
Sintomas 
o mais comum é a sensação de palpitação 
rápida e irregular Como o bombeamento 
do Sangue é prejudicado, a função cardíaca, 
é remizida Também por isso, a respiração 
pode ficar curta e causar náuseas, vertigens 
e angina (dor no peito devido a redução do 
(luxo de sangue nas artérias coronarianas). 

As paredes da câmara fic am 
mais grudentas, fazendo com que 
partículas de sangue adiram a elas. 
Isso significa que o sangue pode 
formar coágulos nos átrios. 
Esses coágulos chegam às veias do 
cérebro, bloqueando-as e causando 
um derrame isquêmico. 

Diagnóstico 
É simples: para descobrir se o 
paciente tem a doença. o médico 
escuta os batimentos rápidos e 
irregulares com o estetoscópio 
ou ainda pela palpação rio pulso. 

Tratamento 
Sào utilizados medicamentos 
para controlar a arritmia e 
administrados anticoagulantes 
para prevenir o acidente 
vascular cerebral. 

incidência 

É a disfunção cardiovascular mais comum 
depois da doença cardíaca, matando 5,7 
milhões por ano. I10 mundo. 
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Fibritacão atrial 
É caracterizada pelo r . it.n10 
cardíaco anormal que deixa os 
batimentos descompassados. 

Em alguns casos, por 
diversos mot ivos, esse 
estímulo não é gerado na 
frequência correta 
(podendo ser para mais 
ou para menos) ou nasce 
em locais não habituais. 

Nó atrinventricular 

Um grupo de estudos intitulado Action 
for Stroke Prevention (Ações para 
prevenir o AVC) produziu um relatório 
indicando que a fibrilação atrial é uma 
das principais causas do AVC, com 
maior incidência na América Latina. 

o sistema elétrico cardíaco 
O coração é um órgão muscular e precisa 
de um estímulo para funcionar 

4i 	- 
Os estímulos responsa 

t 
pelo batimento cardíaco são 
uma espécie de corrente etétric i  
Ela nasce em uma estrutura 
localizada ruo proprio coração, 
chamada ino sinusal 	 

Como ocorre 
Os átrios, deixam de se contrair 
por causa dos impulsos elétricos 
rápidos e irregulares. 

Batimento normal do coração 
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em coro 
que os átrios 
bombeiem  o 
sangue ce 
forma regular 
paa os 
verarr:calos. 

Especialistas 
de vários lugares do 
mundo divulgam relatório 
pedindo atenção à chamada 
fibrilação atrial, uma arritmia cardíaca 
que responde por cerca de 20 dos acidentes 
vasculares cerebrais isquêmicos no mundo 

Essa espécie de 
marcapasso natural 
tem a capacidade de 
estimular o coração a 
bater de 60 a 100 
vezes por minuto 

Os estímulos 
elétricos são 
conduzidos por 
células e ativam 
o coração. Assim, ele 
exerce à sua principal 
função a de bombear 
sangue para os órgãos 
do corpo humano 

os ImaLkos 
elétricos (..omeç..;:-fl 
de forma 
e  vaie n com çLe. 
os átrios reão 
àom5eiem de 
mateira eficiente 
o  sangre para os 
ventrículos 

Batimento irregular do coração 
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Ventrículos raros 

Do coração 
ao cérebro 
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Idade do México — Um gru- 
po multidisciplinar com es- 
pecialistas, dentre outros lu- 
gares, do México, da Suécia e 

do Brasil produziu um relatório com 
o intuito de alertar os governantes e a 
população para a necessidade do 
diagnóstico precoce da fibrilação 
atrial (FA), como forma de prevenção 
dos acidentes vasculares cerebrais 
(AVCs) causados por ela. A doença 
cardíaca, que impede o completo 
bombeamento do sangue, é respon-
sável por 20% dos AVCs isquêmicos. 
A análise indica que o problema não 
está só no diagnóstico, que, geral-
mente, é realizado quando o pacien-
te já sofreu um derrame — como é 
popularmente chamado o AVC —, 
mas também no tratamento da doen-
ça. Os medicamentos utilizados até 
hoje causam efeitos colaterais diver-
sos e isso acaba provocando a utiliza- 
ção errada dos remédios. Para a equipe, há a necessidade de divulgar in-
formações sobre a enfermidade para prevenir uma epidemia. 

Todos os anos, 15 milhões de pessoas são acometidas por AVCs-
das quais, cerca de 5,7 milhões morrem. Os especialistas avaliam que, à 
medida que a população envelhece, o número de mortes aumenta sig-
nificativamente — a estimativa é de que, até 2024, se nada for feito, esse 
indicador triplique. "Trata-se de uma epidemia que já está acontecen-
do. O AVC é uma séria ameaça à saúde pública na América Latina", res-
salta Carlos Cantú, professor do Programa de Derrames da Universida-
de Nacional Autônoma do México e membro fundador da Associação 
Mexicana de Derrames. 

Entre os países da América Latina, o Brasil e o México possuem as 
maiores populações e os mais altos índices de mortes por AVC, com 
129,2 mil e 33 mil, respectivamente. Com  fibrilação atrial, o Brasil tem 
aproximadamente 1,5 milhão pessoas, número que pode ser maior se 
considerado aqueles não diagnosticados. A cada cinco casos de AVC is-
quêmicos, um é causado pela fibrilação atrial. Por ser uma doença com 
sintomas vagos, é recorrente que o paciente só saiba que é portador 
quando sofre um derrame. É justamente por isso que o grupo denomi-
nado Action for Stroke Prevention (Ação para a Prevenção do AVC) pede 
que os governantes conscientizem a população sobre a enfermidade. 

;;' No entanto, diz Cantil, quando diagnosticado, basta que o paciente 
::: use o medicamento corretamente para prevenir o AVC. "Há muito tem- 
:: po se utilizam os anticoagulantes de forma errada. É necessário explicar 

o jeito certo de usá-los, para só assim evitar o derrame", atenta. Segundo 
Cantil, o motivo para a dificuldade no uso do remédio são efeitos colate-
rais dos medicamentos à base da vitamina K (VKAS), que podem causar 
hemorragias, além de obrigarem os pacientes a mudarem muito o estilo 
de vida "Os pacientes devem tomar cuidado para não se ferirem e mu-
dar os hábitos alimentares, pois a comida interfere no efeito do medica-
mento", explica. 

Apenas um terço dos portadores da doença recebem tratamento 
adequado para prevenir os coágulos de sangue. Um novo tratamento 
para a doença está sendo realizado com a substância warfarina, que, 
além de não ter efeitos colaterais, não interfere na qualidade de vida dos 
pacientes. Nesse caso, os 
portadores da doença não 
precisam fazer o controle 
sanguíneo para detectar 

	

► hemorragias e ainda po- 	 , 

dem ingerir a droga com [4,  
alimentos. "Com essa subs-
tância, eles vivem normal-
mente", conclui. 

LEIA AMANHÃ: corno técnicas de realidade 
virtual, ajudam pacientes que sofreram 
AVCs a recuperar funções motoras. 

Carlos Cantú, 
professor do Programa de 
Derrames da Universidade 
Autônoma do México 
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Aprenda como medir o pulso . com  a 
Sociedade Brasileira de Arritmias Cardíacas. 

tratam de assuntos como divulgação de informações da 
doença, métodos para o diagnóstico prematuro e adequa-
do da fibrilação atrial e avaliação dos riscos do AVC. Outra 
preocupação é como fornecer administração adequada e 
igualitária de tratamento aos pacientes em todos os países 
da América Latina e avançar em pesquisas relacionadas 
com as causas, a prevenção e o controle da FA. "Os legislado-
res e contribuintes precisam entender melhor a fibrilação 
atrial e o AVC relacionado com a doença para tomarem deci-
sões informadas", opina Trudie Lobban. 

Para ela, as pessoas têm 25% de riscos de desenvolver a 
doença. "Fica claro que há uma necessidade médica não cum-
prida para a prevenção do AVC em pessoas com FA", observa. 
Mellanie True, portadora da doença e também fundadora do si-
te StopAfib.org, voltado para portadores da doença, conta que 
faltam informação e apoio de todas as partes. "Eles (pacientes) 
sofrem uma mudança emocional com o estresse que pode ser 
causado pelos sintomas da FA e pelo medo do AVC", relata. 

Maiores danos 
Pacientes com fibrilação atrial que sofrem AVC têm um prog-

nóstico muito pior do que aqueles que não têm a doença. São 
danos abrangentes e duradouros, deixando 5 milhões de pes-
soas permanentemente deficientes todos os anos. Pelo fato de o 
AVC surgir repentinamente, nem os pacientes nem os familiares 
estão preparados para lidar com o ônus físico, psicológico e fi-
nanceiro da doença. 

No Brasil, por exemplo, os gastos nacionais com aten-
dimento médico na primeira hospitalização de um pa-
ciente com AVC chega a aproximadamente R$ 60 mi-
lhões, segundo estudo divulgado em 2009 na revista 
Neuroepidemiology. Esse valor pode ser mais alto se a 
pessoa for portadora da fibrilação atrial. "É fundamen-
tal que retiremos as barreiras ao atendimento ao pa-
ciente e apoiemos a melhoria da comunicação e da 
instrução aos pacientes e médicos. Se agirmos agora, 
de maneira estratégica e deliberada, a prevenção é 
possível", acredita Mellanie True. 

O chefe do serviço de arritmia e eletrofisiologia do 
Hospital da Trinidade San Isidro, em Buenos Aires, 
diz que é possível prevenir AVC relacionado com a 
FA por meio da detecção precoce — e até mesmo 
controlar a doença. "As recomendações do nos- 
so relatório oferecem medidas estratégicas 
que podem ser tomadas para evitar uma epi-
demia potencialmente devastadora", men-
sura. Ele considera que as primeiras me-
didas deveriam ser aumentar o entendi-
mento da doença entre governos, pro-
fissionais da área de saúde e o públi- 
co; e incentivar o desenvolvimen-
to e o uso de novas abordagens 
para o controle da FA. 

*A repórter viajou a convite 
da Bayer Health Care 

Medicamento 
Os medicamentosa anteriores utilizados para tratar  a  enfermidade 
causavam graves desconfortos. Esses remédios, à base de vitamina 
K, riao 	 ;.'-gerida -.; cum 3ilmentt E Glltti.l Obng-dvd,ln 
pacientes a fazerem o controle do sangue, para prevenir 
hemorragias. O novo medicamento, com a substancia warfarina, 
é ingerido até très vezes ao dia e não causa efeitos colaterais.  

Hemorrágico 

c1 	rf: 

q e 

4 

T 
Sistema 
vascular 
cerebral 

de forma errada. diminuam a mortalidade com a doença", acredita 
É'  necessário 	Trudie Lobban, fundadora da Aliança de Arritmia e di- 
explicar...jeito  _____retora executiva  da_Asspcjgawde,Fihiliação  tna1. 	 , 

As recomendações do grupo, contidas no relatório, 
certo de usá-los, 
para 

 
só assim 

evitar o den=e 

Informação 
O grupo de especialistas destaca que há a 

Hã muito tempo 	necessidade de melhorar a instrução entre os 
pacientes e os profissionais da área de saúde a se utilizam os 	respeito dos riscos e benefícios dos VKAS; e tam- 

anticoagutantes 	bém incentivar as pesquisas sobre novos tratamen- 
tos. "Temos que evidenciar os estudos e as ações que 
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